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Editorial
O mundo continua a se movimentar buscando minimi-

zar os impactos das emissões de carbono na atmosfera, 

atendendo a novas demandas da sociedade. Não é 

mais possível falar somente em transição energética 

sem considerar as necessidades de acesso a uma ener-

gia competitiva, firme e sustentável.

Para garantir que a energia chegue a todas as regiões 

de modo seguro e confiável, permitindo o desenvolvi-

mento econômico e uma sociedade próspera, a de-

manda por fontes fósseis continuará a se expandir, em 

compasso com o crescimento mundial.

O ano de 2022 já registrou o maior patamar de produ-

ção mundial de petróleo, ao mesmo tempo em que o 

recente encontro do G7 não fixou datas limites para a 

completa substituição do carvão e do próprio gás natu-

ral, este amplamente reconhecido como combustível da 

transição energética.

É preciso reconhecer que não se pode falar de metas de 

descarbonização sem contemplar a melhor conjugação 

entre aproveitamento das riquezas naturais e a aplica-

ção de soluções que garantam a eficiência no uso de 

carbono. O direcionamento de recursos para inovações 

e busca por soluções tecnológicas cresce e ganha des-

taque nas economias globalizadas.

Considerar os aspectos regionais sem esquecer que 

estamos inseridos em um mercado global deve ser parte 

desse processo. É a partir do petróleo que surgirão as 

oportunidades para diversificação em fontes renováveis. 

Os desafios para alcançar uma matriz 100% limpa per-

manecerão enquanto houver intermitência no abasteci-

mento, e a necessidade do petróleo continuará também 

por todos os seus produtos.

Somente com a integração entre as fontes, incluindo 

medidas de eficiência nos processos produtivos, será 

possível caminhar na direção da transição energética 

e também no uso mais consciente e econômico da ener-

gia, ou seja, na direção da descarbonização.

Nesse sentido, além do Brasil já ser referência mundial 

de matriz energética mais limpa, temos grandes ambi-

ções para ampliar ainda mais nosso escopo de proje-

tos. E o Rio de Janeiro é um polo de energia nacional, 

consolidado como base de suprimento para o país, com 

produção de hidrocarbonetos e energias renováveis, 

como o hidrogênio verde e o biogás.

Essa é a visão que permeia a 8ª edição do Anuário do 
Petróleo no Rio, reconhecer nossos diferenciais competi-

tivos e como devemos nos posicionar perante o mundo 

para precificar corretamente nossos ativos.

Com os programas da Firjan SENAI SESI reiteramos nos-

so compromisso de atender às demandas da indústria 

e da sociedade, promovendo uma capacitação que irá 

impulsionar as atividades do mercado.

O Rio tem vocação para o mar. Além das riquezas 

energéticas, do petróleo à eólica offshore, as águas 

fluminenses estão repletas de oportunidades - como no 

turismo, pesca e aquicultura, transporte e construção e 

reparo naval. Compreender esse potencial e identificar 

as melhores iniciativas para o fortalecimento da nossa 

indústria constituem nos pilares de nossa atuação por 

um Rio cada vez mais forte e desenvolvido.

Boa leitura!

Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira

Presidente da Firjan
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Apresentação
A evolução do mercado de petróleo no Rio e os bons 

resultados obtidos ao longo dos anos são fruto da 

atuação de diversos agentes, desde empresas operado-

ras até as entidades que trabalharam pela melhoria do 

ambiente de negócios do mercado local. 

Em um ano marcado por importantes mudanças im-

pulsionadas no cenário local e contexto global deste 

mercado, ampliar o conhecimento da atuação, das es-

tratégias e propostas para este mercado é fundamental 

para um melhor posicionamento da indústria.

Trazendo uma visão de integração e parceria pela 

construção de um mercado ainda mais desenvolvido 

e competitivo, a 8ª edição do Anuário de Petróleo no Rio 

apresenta uma visão panorâmica do mercado através 

de artigos e dados integrados às análises da  

Firjan SENAI SESI e à visão de alguns dos principais 

agentes do mercado de petróleo, no estado e no país, e 

nas diferentes áreas de atuação.

Em nova edição do Painel Dinâmico online, os grandes 

números do mercado são atualizados e apresentados 

com novas possibilidades interativas em layout atualiza-

do, agregando novos conteúdos. 

A edição 2023 conta com uma entrega adicional ao 

mercado, o novo Guia das Participações Especiais, 

apresentando as principais informações acerca dos 

royalties e participações especiais oriundos da produção 

de petróleo e gás no Brasil, no estado do Rio e em seus 

municípios. 

Em conjunto, o Mapa do Petróleo no Rio segue como 

ferramenta disponível, possibilitando acessar a loca-

lização dos ativos de petróleo em formato de fácil 

visualização. Todos os conteúdos dinâmicos podem ser 

acessados na página de petróleo e gás da Firjan, assim 

como edições anteriores e outras publicações.

A publicação conta com artigos sobre os macrotemas 

de Exploração e Produção, Abastecimento e Reflexos 

Socioeconômicos, voltando o olhar para as perspecti-

vas, potencial e desafios do mercado com a visão Firjan 

e de diferentes representantes do mercado que contex-

tualizam o Anuário 2023.

Neste ano de novos ciclos, o olhar da EPE - Empresa 

de Pesquisa Energética destaca o posicionamento para 

o futuro do mercado de petróleo através de seu arti-

go, agregando a visão do planejamento energético. A 

Petrobras apresenta o posicionamento estratégico da 

companhia em meio as mudanças no cenário nacional, 

dando enfoque a Exploração e Produção no estado do 

Rio.

No capítulo dedicado a E&P, a PRIO agrega sua visão 

no artigo acerca das perspectivas para o mercado 

nacional de campos maduros em conjunto com a 

análise interna Firjan com a “Visão dos novos campos 

produtores e o potencial agregado a ser alcançado pelo 

estado”. 

O IBP - Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás destacou 

suas perspectivas para o downstream no Brasil, eviden-

ciando as tecnologias e oportunidades nesse segmento 

no capítulo de Abastecimento. Já a Firjan propõe uma 

análise do Rio de Janeiro como vetor de segurança do 

abastecimento para o Brasil.

No capítulo dedicado aos Reflexos Socioeconômicos do 

mercado de petróleo, a ANP - Agência Nacional de Pe-

tróleo, Gás e Biocombustíveis apresenta suas perspecti-

vas para a P,D&I no mercado como órgão regulador. A 

Seenemar - Secretaria de Estado de Energia e Econo-

mia do Mar contribui com sua visão estadual sobre a 

importância do petróleo e as ações para a garantia da 

sustentabilidade social e fiscal no longo prazo. O artigo 

“Petróleo: uma fonte de riquezas para o país a partir do 

litoral fluminense” debate a contribuição do mercado de 

petróleo do estado para a economia nacional. 

Em linha com as últimas edições, a transição energéti-

ca segue em pauta no Anuário de Petróleo no Rio, nessa 

edição o artigo “A transição energética a partir do 

mercado de petróleo” agrega as considerações finais da 

equipe Firjan sobre as estratégias de descarbonização 

das empresas operadoras e posicionamento do merca-

do de petróleo frente a esta pauta. 

Para acessar todo o conteúdo do Anuário do Petróleo no 
Rio 2023, clique aqui. 
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O petróleo no planejamento energético 
do país: uma estratégia de O&G do Brasil 
em um cenário de transição energética e 
descarbonização

Elaborado por EPE

A urgência no combate às mudanças climáticas vem 

acelerando a pressão por ação e cooperação interna-

cional que possam conter o aquecimento global e suas 

consequências. Novas tecnologias voltadas para a des-

carbonização, a diversificação de fontes, a digitalização, 

assim como a distribuição dos recursos energéticos, 

modifica a forma como produzimos e usamos a energia. 

Neste contexto, governos e empresas vêm anuncian-

do compromissos firmes e metas de neutralidade de 

carbono para as próximas décadas. Como indica o PNE 

2050, a descarbonização das atividades econômicas 

passou a constituir elemento central da agenda pública 

e corporativa.

Nesse contexto, a transição para uma matriz de baixo 

carbono é certa, mas irá se desenvolver sob diferentes 

ritmos e formas. Há várias trajetórias possíveis para o 

mesmo fim. Países e empresas com a capacidade de 

antecipar oportunidades e tomar as decisões estraté-

gicas rápidas para aproveitá-las irão obter os melhores 

resultados. 

O Brasil é reconhecidamente uma potência energética. 

Mais do que isso: além de sermos um país que já tem 

uma matriz energética extremamente limpa, estamos 

avançando de forma consistente na transição energé-

tica. Não obstante, as trajetórias de descarbonização 

apresentadas para os próximos 30 anos por diversos 

stakeholders (dentre eles a EPE) mostram dinâmicas para 

a matriz energética distintas das observadas dos últimos 

30 anos, as quais se desdobram na necessidade de no-

vas políticas públicas, instrumentos e vetores energéticos 

a fim de alcançar a ambição climática de neutralidade 

em carbono. 

A renovada percepção da transição energética como 

um desafio duplo – descarbonização e segurança ener-

gética – trouxe maior realismo quanto ao seu potencial 

custo e ritmo, crescendo o consenso de que a indústria 

de óleo e gás também é parte fundamental da solução.

Ainda, esse processo enseja uma mudança radical no 

sistema de energia, indo de um modelo existente para 

um novo paradigma, mas constitui um processo com-

plexo, muito além da simples substituição de uma fonte 

de combustível por outra. É um processo não linear que 

envolve mudanças em três dimensões que se interrela-

cionam: base tecnológica e de infraestrutura; padrões 

de consumo e mercados; e as relações socioeconômi-

cas e ambientais que agregam também os aspectos 

culturais. Nesse sentido, o posicionamento do futuro 

do petróleo no planejamento energético do país, como 

combustível fóssil, não é oposto, mas complementar 

às energias limpas e deve se aliar a uma estratégia de 

O&G em um cenário de transição energética. 

As necessidades energéticas do mundo permanecem 

crescendo e projeta-se que a demanda energética de-

verá crescer aproximadamente 1/3 até 2040, a ser aten-

dida tanto pelo uso de óleo e gás não convencional, 

quanto por renováveis como eólica e solar. Além disso, o 

petróleo mantém sua importância na matriz energética 

primária mundial por ser um recurso estratégico e pela 

sua influência na geopolítica. Essa também é a expecta-

tiva para o cenário nacional.

No cenário decenal o petróleo e derivados predomi-

nam no setor de energia do país, representando 34,4% 

do total, segundo estimativas da EPE. Ainda que as 

energias de fontes renováveis tenham reduzido seus 

custos nas últimas décadas, a contribuição dos combus-

tíveis fósseis garante a segurança energética. Isso traz 

para a seara da transição energética o grande desafio 

da descarbonização dessa parte importante da matriz 

energética nacional. 

Primeiramente, entretanto, é importante destacar uma 

Anuário do Petróleo no Rio 2023

9



diferença fundamental do Brasil em relação ao resto 

do mundo: o perfil das emissões de GEE nacionais é 

completamente distinto do padrão global, e temos 

ampla disponibilidade de recursos energéticos; isso 

faz com que nossas soluções sejam também inexora-

velmente distintas. Nesse sentido, além de ressaltar a 

relevante contribuição dos combustíveis fósseis na segu-

rança energética, como fonte complementar, cumpre 

compreender que a garantia de suprimento de energia 

no país passa pelo equilíbrio entre a diversificação da 

matriz com uso ampliado de fontes menos emissoras e 

a complementação de fontes fósseis que assegurem a 

geração de energia, mas que sejam, elas mesmas, cada 

vez menos emissoras. 

As medidas de mitigação das emissões comumente 

empregadas se iniciam pelas alternativas de mais baixo 

custo e maior maturidade tecnológica, mas a transição 

energética pode ser acelerada por meio de outras me-

didas que apresentam custos marginais de abatimento 

líquido positivos, mas eficientes para avanço da des-

carbonização e redução das emissões. Essas medidas 

são o aumento da eletrificação, com uma conversão de 

energia mais eficiente; geração de energia elétrica a 

ciclo combinado, de turbina a gás com turbina a vapor 

para maior aproveitamento do calor excedente; maior 

uso de energias renováveis, incluindo a biomassa e a 

bioenergia; a intensificação da eficiência energética das 

instalações; e a captura, armazenamento e utilização de 

carbono (CCUS).

No sentido de suprir a carência de inventários das emis-

sões no setor, melhorias nas medições de flaring, venting 

e emissões fugitivas, a partir do uso de LDAR e MRV 

em práticas sistemáticas de detecção e quantificação 

direta de emissões, com custos marginais de abatimen-

to, podem contribuir com a produção de inventários de 

emissões de maior qualidade. 

No contexto da descarbonização de E&P de óleo e gás, 

a implementação de CCUS é a tecnologia mais eficiente 

para a transição energética ampla e justa no setor de 

O&G. Isso porque essa tecnologia pode ser aplicada a 

todo o tipo de sistema de energia, aproveita cadeias de 

valor já instaladas e abrange diversos usos em setores 

variados, como plantas industriais e centrais de energia. 

Ademais, o setor de petróleo e gás, que a partir da 

competência técnica construída ao longo da história, 

pode garantir a migração da expertise da indústria pe-

trolífera no sentido de facilitar o uso de fontes renová-

veis e reduzir a pegada ambiental da indústria de O&G, 

e de outros setores industriais. Um exemplo disto é que 

o largo conhecimento técnico construído pela indústria 

de O&G pode migrar, por exemplo, para a implemen-

tação de fontes de eólica offshore, maré motriz, energia 

das ondas e a energia térmica dos oceanos. Da mesma 

forma, ocorre com o conhecimento adquirido e com as 

tecnologias relacionadas à redução das emissões de 

GEE, que recorre da tecnologia de injeção de gás para 

operações de perfuração e para incrementar a produ-

ção de petróleo nos campos, preliminarmente usada na 

indústria de O&G.

No Brasil, as projeções de produção de petróleo para 

médio e longo prazo indicam o potencial de o país 

manter-se como grande produtor de hidrocarbonetos, 

com uma média aproximada de 5,0 milhões de barris 

de petróleo por dia e volumes de gás natural líquido em 

torno de 134 MMm³/dia por volta de 2032 e se mante-

nha nesse patamar até 2050. A tendência crescente das 

produções é influenciada pelas expectativas de produ-

ção no pré-sal e da contínua atividade de E&P. Soma-se 

a isso o esforço no sentido da descarbonização do setor 

de O&G, com produções com intensidades decrescen-

tes de emissões, para que o recurso brasileiro torne-se 

competitivo no mercado internacional.

A produção de petróleo brasileiro se mantém consisten-

te ao longo do horizonte dos cenários de longo prazo, 

pela sua característica de apresentar tripla resiliência 

(técnica, econômica e ambiental), sendo um dos que 

tem menor intensidade de carbono no mercado inter-

nacional: enquanto a intensidade de carbono média 

do petróleo no mundo é de 22 kgCO2/boe, as de óleos 

do pré-sal, por exemplo, estão abaixo de 10 kgCO2/boe. 

Deste modo, é relevante no contexto da transição ener-

gética manter este quadro de competitividade das reser-

vas petrolíferas brasileiras, considerando o potencial das 

bacias sedimentares e a qualidade do petróleo nacional, 

mas também compreendendo que a produção brasileira 

contribuiu para a descarbonização global.

Em suma, o Brasil tem grandes vantagens competitivas 

na atração de investimentos voltados para a redução 

de emissões atmosféricas, que pode se tornar um im-

portante eixo de desenvolvimento e geração de empre-

gos nas próximas décadas. Para tanto, é fundamental 

um planejamento capaz de promover a diversificação 
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de fontes e atores, que estimule a inovação e as tecno-

logias mais eficientes, além de um ambiente regulatório 

e institucional seguro e estável para atrair recursos 

privados em infraestrutura energética de longo prazo.

Isso exige uma estratégia de longo prazo capaz de inte-

grar todos os setores energéticos a fim de impulsionar o 

vasto potencial energético nacional para uma econo-

mia de baixo carbono sem que precisemos renunciar 

à monetização de nossos recursos. Com isso, assegu-

ramos que o Brasil pertença ao futuro da energia e se 

torne um ator chave a nível mundial, à altura dos seus 

recursos e potencialidades.
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Petrobras e Rio de Janeiro: uma parceria 
de sucesso

Elaborado por Petrobras

Sabe aquele casamento de décadas, que segue cada 

vez mais sólido, cheio de energia e de planos para o 

futuro? Pois essa é a mais perfeita tradução da parceria 

da Petrobras com o Rio de Janeiro. Uma aliança indis-

sociável – repleta de momentos marcantes, projetos 

incríveis e muita história ainda a ser contada.

Uma parceria que faz parte da memória afetiva dos ci-

dadãos fluminenses e que nos enche de orgulho. Afinal, 

a Petrobras nasceu no Rio de Janeiro, em 1953, fruto de 

um sonho de um país soberano e desenvolvido. Desde 

então, a companhia vem escrevendo uma história de 

sucesso e superação, que se confunde com a própria 

trajetória do estado. 

O Rio abriga hoje os principais ativos da Petrobras, 

que fazem do estado um gigante da energia. Para se 

ter ideia, ele responde por cerca de 80% da produção 

nacional de petróleo e gás – e concentra a maior fatia 

dos campos do pré-sal, ativo mais importante da em-

presa e o maior produtor de águas ultraprofundas da 

indústria mundial. Em 2022, somente o pré-sal respon-

deu por quase 3/4 da produção total de petróleo e gás 

da Petrobras. 

É no norte do estado que descobrimos, em 1974, aquele 

que seria o berço da produção em águas profundas do 

país: a Bacia de Campos. O conhecimento tecnológico 

desenvolvido ali projetou a Petrobras internacional-

mente e ampliou os limites tecnológicos em águas 

profundas e ultraprofundas. Um verdadeiro polo de 

inovação offshore que moldou nossa evolução e trouxe 

um importante legado para a indústria mundial. Pas-

sados mais de 40 anos desde o primeiro óleo, a Bacia 

de Campos segue se renovando e exercendo papel 

estratégico para o país.

Fôlego renovado
E os investimentos ali continuam crescendo a pleno 

vapor: o Plano de Renovação da Bacia de Campos, 

por exemplo, prevê aplicar US$ 18 bilhões na região 

nos próximos anos. A previsão é instalar cinco novas 

plataformas, além de diversos projetos de desenvolvi-

mento complementar dos sistemas existentes, elevando 

a produção atual dos atuais 700 mil para cerca de  

900 Mboed. Em paralelo, programamos recursos adicio-

nais para investimentos exploratórios na área, manten-

do o fôlego da bacia pelos próximos anos.

Também está localizada no Rio de Janeiro, em Duque 

de Caxias, a terceira maior refinaria do país: a Reduc. 

Em constante renovação, a refinaria segue modernizan-

do-se para atender a um mercado mais competitivo, 

atualmente com capacidade para processar 252 Mbpd 

e produzir mais de 50 diferentes tipos de derivados. 

Mas os investimentos no estado não param por aí. Inte-

grado à Reduc e localizado em Itaboraí, o Polo GasLub 

é uma nova unidade que processará o gás natural do 

pré-sal, por meio do gasoduto Rota 3. O projeto terá 

capacidade para processar até 21 MMm³/dia de gás 

natural.
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Na fronteira do conhecimento
Todo esse sucesso não seria possível sem uma jornada 

de desenvolvimento tecnológico de última geração. A 

capacidade de inovar moldou nossa trajetória até aqui 

e nos ajudou a superar grandes desafios técnicos e 

ambientais de exploração e produção offshore. Se hoje 

a Petrobras é líder em tecnologia para águas profundas 

e ultraprofundas é porque desenvolveu capacidade 

técnica em seu Centro de Pesquisas (Cenpes) suficiente 

para se tornar referência mundial – e mudar os rumos 

do setor. 

Com mais de 300 mil m2, o Cenpes está localizado na 

Ilha do Fundão, no Rio, próximo às instalações da UFRJ 

e do parque tecnológico do entorno. Atualmente, cerca 

de 32,6% do nosso portfólio P&D faz uso intensivo de 

tecnologias digitais como big data, computação de alto 

desempenho e inteligência artificial. Somos a empresa 

que mais deposita patentes no país: contávamos, em 

2022, com 1.000 patentes ativas no Brasil e no exterior.

E o futuro bate à nossa porta. A Petrobras se prepara 

agora para um dos principais desafios de sua história: 

mobilizar recursos, parcerias e capacidade técnica em 

direção à transição energética – de forma justa, inclu-

siva e segura. Esse movimento coincide com o nosso 

propósito de seguir sendo uma empresa capaz de gerar 

valor para a sociedade no longo prazo. E, nesse contex-

to, acreditamos que a relação indissociável da Petrobras 

com o Rio de Janeiro só tem a ganhar.

Para além dos segmentos tradicionais, estamos motiva-

dos a diversificar nossas atividades de maneira rentá-

vel, buscando oportunidades de contribuir para uma 

transição energética justa para a sociedade. Com esse 

propósito, apostamos no desenvolvimento de três novas 

frentes: eólica offshore, hidrogênio limpo, captura de 

carbono e biorrefino. A ideia agora é perseguir oportu-

nidades concretas de investimentos, ampliando nossa 

busca para segmentos promissores.

Rio de Janeiro como motor da transição energética
E no cenário de transição energética, o Rio de Janeiro 

terá um papel crucial. Estamos estudando, por exemplo, 

a implantação de um projeto piloto de hub de captura 

e armazenamento geológico de CO2 - CCS, em parce-

ria com outras empresas, a ser instalado no terminal 

de Cabiúnas, no norte do estado. O projeto consiste 

em criar uma infraestrutura para a eliminação do CO2 

de locais de captura em instalações industriais até seu 

armazenamento permanente em um reservatório abaixo 

do leito do mar. 

Outra aposta nossa é o segmento de eólica offshore. Em 

março deste ano, assinamos uma carta de intenções 

com a Equinor, que amplia nossa cooperação para 

avaliar a viabilidade de sete projetos de eólica offshore 

na costa brasileira, com potencial para gerar até 14,5 

GW. E uma das locações em avaliação é o litoral do Rio 

de Janeiro.

É indiscutível, portanto, que Petrobras e o estado do 

Rio têm um passado incrível em comum e um grande 

futuro pela frente, recheado de novas oportunidades. 

Para se ter ideia, nosso Plano Estratégico 2023-27 prevê 

que cerca de 3/4 dos investimentos serão destinados a 

projetos no estado do Rio de Janeiro: ou seja, quase US$ 

60 bilhões. 

Nesse movimento, nosso compromisso é seguir contri-

buindo para a economia do estado, impulsionando a 

geração de empregos, renda e tributos, com efeito mul-

tiplicador para a sociedade. Em paralelo, vamos investir 

numa transição energética justa, segura, inclusiva e 

responsável, que vai nortear a atuação da Petrobras no 

Rio de Janeiro pelos próximos anos.

Por tudo isso, os laços com o estado são históricos, 

indissolúveis e promissores. E, longe de se esgotar, essa 

parceria vai continuar se renovando e se revigorando 

a cada dia, apontando para um futuro cheio de novas 

oportunidades e de crescimento.
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EXPLORAÇÃO E 
PRODUÇÃO



Perspectivas para o mercado nacional de 
campos maduros

Elaborado por PRIO

Nos últimos sete anos, tem-se observado um declínio na 

exploração de óleo e gás no Brasil, por outro lado, de-

pois de também ter recuado, o segmento de redesenvol-

vimento de campos maduros tem, desde 2019, aumen-

tado a sua produção gradualmente. Esse movimento 

foi impulsionado, principalmente, pelo desinvestimento 

das majors e pela redução da alíquota de royalties de 

10% para 5% sobre a produção incremental em campos 

maduros. Somado a isso, as chamadas junior oils têm 

trabalhado para manter operações economicamente 

viáveis, atraindo uma série de investimentos e conquis-

tando a ampliação da vida útil de campos que estavam 

prestes a serem abandonados. 

Entretanto as empresas independentes de médio e pe-

queno portes não param por aí. Como consequência da 

sua sólida atuação, elas têm tornado o setor mais com-

petitivo e dinâmico, assim como também vêm promo-

vendo o desenvolvimento econômico das comunidades 

e arredores de atuação, seja por meio do pagamento de 

impostos, da criação de milhares de vagas de emprego, 

do estímulo ao estabelecimento de novos fornecedores, 

incremento da rede hoteleira, alimentação, logística e 

dos serviços em geral.

Este modo dinâmico de trabalho é primordial na busca 

pelo aumento do fator de recuperação dos campos, o 

que normalmente acontece por meio de dois pilares 

principais: aumento da produção destes mesmos cam-

pos e a redução de custo operacional. O aumento de 

produção requer investimento em intervenções e novas 

perfurações de poços que, atrelado a redução do custo 

operacional, eleva a vida produtiva dos campos e esten-

de a utilização dos ativos em operação já existentes. Ou 

seja, promove demandas por mais serviços e equipa-

mentos, em um ciclo virtuoso de desenvolvimento.

E a tendência é que esse crescimento siga pelos pró-

ximos anos, principalmente porque se entende que 

o potencial dos campos maduros não foi totalmente 

explorado pelas majors. Dados da ANP, de abril de 2022, 

apontam que somente os 124 campos maduros vendi-

dos pela Petrobras desde 2019 devem ter a produção 

aumentada em 122% até 2025. Ou seja, o órgão prevê 

que a produção nessas áreas chegue a 125,6 Mbpd. De 

um ponto de vista mais macro, o crescimento da pro-

dução das junior oils no onshore e pós-sal foi de 130% e 

89% entre os anos de 2018 e 2022, respectivamente.

De modo geral, o Brasil tem se tornado um case relevan-

te no que diz respeito à revitalização de campos ma-

duros. Nossos profissionais estão adquirindo know how 

para atuar de forma cada vez mais segura e eficiente 

na longevidade dos campos marginais, assim como 

as operadoras que atuam no Mar do Norte e Golfo do 

México.

Segundo a ABESPetro, a Bacia de Campos possui um 

fator de recuperação de 14%, podendo atrair até US$ 15 

bilhões em aportes e abrir cerca de 500 mil novas vagas 

em exploração e produção de petróleo e gás. 

Esse otimismo é compartilhado pela ABPIP, que aponta 

que o total de óleo e gás produzido pelas operadoras 

independentes tem potencial para ampliar a produção 

para 500 Mbpd até 2029. Como se observa, o impacto 

positivo gerado por todas as empresas ligadas ao setor 

está apenas começando, e muito trabalho ainda está 

por vir. 

O movimento de novos desinvestimentos pode tornar 

esses números ainda maiores, visto que o crescimento 

da produção das junior oils está diretamente ligado à 

quantidade de campos que operam. Entretanto não há 

como determinar a quantidade de campos que serão 

negociados no curto, médio ou longo prazos.

Apesar de novo no Brasil, o movimento crescente das 

independentes tem longo histórico mundo afora. Desde 

os anos 1990, o Mar do Norte e o Golfo do México são 

exemplos de como a entrada dessas operadoras tem 

efeito benéfico para o setor de óleo e gás. O dinamismo 

e a capacidade de desenvolver o mercado com diferen-

tes visões e desafios se tornaram verdadeiros celeiros 

de novas tecnologias e processos, que atualmente são 

amplamente utilizadas na indústria.

A confiança de que ainda há muito o que se produzir em 

campos maduros é o que fez a PRIO nascer há oito anos. 
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E por que fazemos isso? A explicação é simples: os cam-

pos não são abandonados por não serem mais produti-

vos, mas por serem economicamente não-rentáveis para 

as majors, que possuem custos operacionais elevados, 

se comparados aos custos operacionais das junior oils. 

Neste contexto, nos orgulhamos de sermos a primeira 

produtora independente de petróleo e gás do Brasil, 

com atuação focada em campos maduros offshore e de 

termos uma operação pautada nos pilares de otimização 

dos recursos e sistemas de produção, gestão meticulosa 

dos reservatórios e na realização de campanhas de revi-

talização. Como resultado, extraímos o melhor do nosso 

portfólio, estendendo sua vida útil e gerando valor para a 

empresa e seus acionistas. 

E como isso tudo é possível? A disciplina financeira e 

a incessante busca pela eficiência movem a PRIO e 

transformou a empresa em um agente que impulsiona 

a indústria a repensar seu processo produtivo, incen-

tivando parceiros e fornecedores a se adaptarem a 

uma nova dinâmica que busca condições comerciais 

mais competitivas, de alta qualidade e que minimizem 

emissões de poluentes. Nossos números comprovam 

que é possível ter sucesso explorando campos madu-

ros: em um período de apenas 8 anos (entre 2015 e 

2023), a produção diária da PRIO saltou de 6 mil barris 

de óleo produzidos para uma marca superada de 100 

mil barris de óleo.

Manter a atuação na Bacia de Campos contribui para 

a busca pela eficiência operacional, pois a sinergia 

operacional proporcionada pela proximidade dos 

campos é parte do sucesso na redução do lifting cost. 
Os blocos estão localizados entre a costa norte do esta-

do do Rio de Janeiro e o sul do estado do Espírito Santo: 

Polvo, Tubarão Martelo, Frade, Wahoo e Albacora Leste. 

Além disso, a PRIO possui duas unidades marítimas 

de perfuração, completação e intervenção, a Hunter 

Queen e a King Maker, que auxiliam nas campanhas de 

perfuração e manutenção da produção, o que reforça a 

estratégia de negócio da empresa. 

Um exemplo de como a sinergia contribui para o 

sucesso do negócio é o Projeto Fênix: a criação de 

um cluster privado de produção de campos maduros 

no Brasil e o primeiro realizado por uma operadora 

independente. Esta operação estendeu a vida útil dos 

campos de Polvo e Tubarão Martelo em 10 anos, atual-

mente previstos para até 2033, e gerou um incremento 

de mais de 40 milhões de barris. Agora, nossa equipe 

possui o desafio de entregar a produção do primeiro 

óleo de Wahoo no 1T24, o primeiro subsea tieback com 

pouco mais de 30 km, que conectará a produção de 

Wahoo ao FPSO Valente/Frade, localizado no Campo 

de Frade. 

No começo do ano foi concluída a aquisição de Albacora 

Leste e a PRIO assumiu a operação do campo, agregan-

do uma produção de cerca de 30 Mbpd e mais de 240 

milhões de barris de reserva provada, levando a empresa 

a um novo patamar. A expectativa é que essa média diá-

ria aumente, já que a empresa mantém seus investimen-

tos na adequação do FPSO Forte (P-50) para atingir sua 

máxima capacidade operacional nos próximos meses.

Além disso, com o sucesso da primeira fase da campa-

nha de revitalização do Campo de Frade, a companhia 

adiantou a segunda fase e entregou mais dois poços 

produtores e um poço injetor. E não para por aí: um 

dos resultados durante a segunda fase foi a primeira 

descoberta de petróleo ao encontrar indícios de óleo no 

prospecto Maracanã, que fica a 6km do FPSO Valente/

Frade. Atualmente, a empresa trabalha em uma terceira 

fase de desenvolvimento do Campo de Frade.

Há muito trabalho para as operadoras de campos 

maduros e utilizei somente os projetos da PRIO, com-

panhia na qual sou responsável pela área de poços e 

subsea, mas todos os indicadores apontam para um 

futuro próximo promissor para as junior oils e, claro, para 

o desenvolvimento econômico de todo o setor.
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Visão dos novos campos produtores e o 
potencial agregado a ser alcançado pelo 
estado do Rio de Janeiro

Elaborado por Firjan SENAI SESI

Ao longo dos últimos 40 anos, a indústria de petróleo 

brasileira se fortaleceu a partir dos campos localizados 

no estado do Rio de Janeiro. Com as primeiras desco-

bertas na Bacia de Campos em águas fluminenses ao 

final dos anos 1970, o estado deu início a sua vocação 

offshore e o Brasil pôde finalmente vivenciar seu primeiro 

período de salto na produção de petróleo. Começava-

-se ali a construção das bases que permitiram o prota-

gonismo do país em águas profundas e ultraprofundas.

Nas décadas seguintes, mudanças expressivas na 

dinâmica do mercado nacional de petróleo puderam 

ser observadas, como a abertura do mercado ao final 

dos anos 1990. A partir deste importante marco, novas 

companhias chegaram ao país, trazendo maior volume 

de investimentos para ampliar as atividades de explora-

ção e produção local.

O fortalecimento da cadeia de fornecimento de bens 

e serviços no estado e no Brasil durante a trajetória do 

mercado petrolífero local, também merece ser desta-

cado. O desenvolvimento de tecnologias em parcerias 

estratégicas entre oil companies e indústria fornecedora, 

permitiram viabilizar novas fronteiras produtivas na 

Bacia de Santos, como no caso do pré-sal. 

A migração da principal fronteira petrolífera do país da 

Bacia de Campos para a Bacia de Santos não alterou o 

protagonismo do estado do Rio neste mercado, já que a 

produção se manteve em águas fluminenses. Atualmen-

te, o Rio responde por mais de 85% de todo o petróleo 

que vem sendo produzido no país, tendo alcançado 

máxima histórica em termos de representatividade da 

produção nacional em novembro de 2022, com 88%. 

Apenas com o volume de óleo produzido atualmente 

nos campos do litoral fluminense, o Brasil já se coloca-

ria entre os dez maiores países produtores a nível glo-

bal, o que reforça a importância do Rio de Janeiro para 

este mercado, e por consequência a importância desse 

mercado para o Rio de Janeiro. Este posicionamento 

e diversas outras estatísticas do mercado de petróleo 

podem ser visualizadas por meio do painel dinâmico do 

Anuário, que pode ser acessado na página de petróleo 

e gás da Firjan com um clique.

Para os próximos anos, as áreas em desenvolvimento 

no estado contam com uma série de investimentos já 

contratados em termos de sistemas de produção, que 

serão responsáveis pela ampliação dos volumes aqui 

produzidos. Dessa forma, o Rio poderá contribuir ainda 

mais na geração de riquezas para todo o país, como já 

feito em larga escala, conforme poderemos observar no 

artigo do capítulo de Reflexos Socioeconômicos deste 

Anuário.

Dentre os sistemas de produção já anunciados para 

início de operação entre 2023 e 2028, 19 dos 23 ficarão 

no estado. Dado o grande porte dos projetos, serão adi-

cionados 3,6 MMbpd de capacidade de produção, dos 

quais 85% em águas fluminenses. 

Tendo como base o cronograma de entrada em ope-

ração destas unidades, suas respectivas capacidades, 

e utilizando informações operacionais obtidas pela 

análise do histórico de operação de outras plataformas, 

é possível estimar o potencial produtivo a ser atingido 

pelo estado e pelo país nos próximos anos. A metodo-

logia considera dados históricos até março de 2023, 

projetando a partir de então até dezembro de 2030.
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Inforgráfico 1 – Metodologia e premissas para novas UEPs

Tempo 
médio

ramp up
14 meses

Tempo 
médio

plateau
26 meses

Taxa
média

declínio
- 0,5% a.m.

Avaliação do histórico de operação das últimas UEP’s com entrada em operação 
no país:

Média de 
8 poços produtores/UEP 

conectados ao longo do 
período de ramp up

Para novas UEP’s

A

A

B C

B C

Curva Típica de Produção

plateauramp up declínio

tempo

vazão de 
produção

Fonte: Elaboração Firjan a partir de dados da ANP e informações de mercado, 2022.

A metodologia de estimativa também considerou:

• Curva Típica de Produção;

• Tempos médios por base histórica para ramp up, 

plateau e declínio;

• Recorte e avaliação da produção histórica na Bacia 

de Campos em águas fluminenses;

• Recorte e avaliação da produção histórica na Bacia 

de Santos em águas fluminenses;

• Produção restante para os ambientes onshore, offshore 

para que pudéssemos obter o potencial do Rio de 

Janeiro e Brasil separadamente.

Nos últimos anos, a produção na Bacia de Campos tem 

apresentado declínio, dado que diversos campos têm 

mais de 30 anos em operação. Ainda que este desem-

penho seja esperado, vivemos um novo ciclo de inves-

timentos como resposta ao potencial para aumento do 

fator de recuperação desses ativos, ditos maduros. Uma 

análise da porção fluminense da bacia mostra um movi-

mento de recuperação recente como fruto das primeiras 

ações na região, resultados que se consolidaram ainda 

mais no início de 2023.

As ações, além da série de investimentos programados 

nestes campos, consideram não apenas novas unidades 

produtoras, mas também a perfuração de novos poços, 

incentivos fiscais, novas configurações de produção e a 

adoção de novas tecnologias que permitirão uma reto-

mada do crescimento na bacia. Recentemente, o anún-

cio da descoberta de petróleo no prospecto Maracanã, 

como parte do processo de revitalização do campo de 

Frade, trouxe boas perspectivas e elevou a confiança na 

retomada da produção na região.

A entrada de empresas com expertise ou foco neste 

modelo de negócios tem se mostrado fundamental para 

atingir melhores resultados nesse sentido. Nos últimos 

anos, diversas companhias adquiriram áreas maduras 

na região junto à Petrobras.

Como resultado do modelo de projeção, obteve-se que 
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a Bacia de Campos alcançará mais de 900 Mbpd nos 

próximos anos, com a parcela referente ao estado do 

Rio respondendo por quase 85% dos volumes na bacia 

no horizonte de projeção. Este resultado indica uma im-

portante recuperação da bacia, tendo em vista que sua 

produção chegou a patamares inferiores a 600 Mbpd 

em meados de 2022.

No que se refere à Bacia de Santos, as expectativas são 

de fato muito elevadas. A região que já concentra os 

maiores campos produtores do país, também é foco dos 

principais projetos em desenvolvimento da produção 

anunciados para os próximos anos. 

No campo de Búzios, por exemplo, estão previstas a 

entrada em operação de 7 novas unidades de produ-

ção no período de 2023 a 2028, totalizando até o final 

do período 11 UEPs dedicadas ao campo. Importante 

ressaltar que este campo se trata de um ativo de baixo 

nível de emissões de CO2 associado à produção. 

Como vimos nas últimas edições do Anuário do Petróleo 

e do Panorama Naval publicadas pela Firjan, existe um 

potencial, que pode e deve ser explorado, de se evitar 

emissões por meio da indústria nacional, que é em média 

mais limpa que muitos países e que a média mundial. A 

combinação de campos de baixo carbono, com a aquisi-

ção de bens e serviços junto à indústria brasileira, possi-

bilitará ao país, ampliar sua contribuição socioambiental 

para a descarbonização tão almejada por empresas, 

governos e organizações internacionais.

Na Bacia de Santos, novas tecnologias também contri-

buirão para viabilizar maiores volumes de óleo produ-

zidos. O campo de Mero, que contará com três novas 

UEPs nos próximos anos, implementará o sistema de 

separação submarino, conhecido como HISEP. Em um 

campo com forte presença de gás associado e CO2, esta 

tecnologia será fundamental para obtenção dos resulta-

dos almejados.

Ao todo, a projeção da produção na Bacia de Santos 

indica um potencial para alcançar volumes próximos 

a 4,5 MMbpd até 2029, com o estado do Rio respon-

dendo por mais de 90% do total ao longo do horizonte 

de projeção. Dado esse cenário, destacamos o pico de 

produção em 2029.

Completando a projeção para a produção nacional, 

foram avaliadas as demais bacias offshore consideran-

do além do desempenho histórico, os novos projetos já 

anunciados para estas regiões. Nesse sentido, é impor-

tante destacar que existe claro potencial para expandir 

a produção nestas áreas para além dos volumes proje-

tados nesta análise, em especial, na região da margem 

equatorial brasileira, a exemplo do que vem ocorrendo 

na vizinha Guiana. A aprovação de um maior nível de 

atividade nestas regiões junto aos órgãos ambientais, 

será determinante nesse sentido. 

No caso dos campos terrestres, foram avaliados, além 

do desempenho histórico destas áreas, também um 

eventual impacto do REATE com resultados observados 

no médio e longo prazo.

O modelo de projeção utilizado pode ser considera-

do como conservador, em função de se ater a apenas 

projetos anunciados e uma avaliação do desempenho 

histórico de áreas já em produção. Nesse sentido, a 

depender da intensificação da atividade exploratória e 

do sucesso destas campanhas, será possível alcançar 

patamares ainda mais expressivos de produção.

Com tudo isso, os resultados mostram que o estado 

do Rio de Janeiro se manterá na liderança do desen-

volvimento do mercado de petróleo no país até o final 

desta década. Pode-se almejar localmente volumes em 

torno de 4,8 MMbpd no ano de 2029 em águas flumi-

nenses, em especial se o processo de revitalização da 

Bacia de Campos apresentar o desempenho esperado 

e o cronograma de entrada das novas UEPs, princi-

palmente nas áreas da Bacia de Santos, se mantenha 

como previsto atualmente. 

Temos, a partir do estado do Rio, todas as condições 

para alavancar ainda mais a produção nacional e 

desenvolver mercados, por meio de áreas de elevado 

potencial, base industrial instalada, consolidada e com 

tradição no atendimento às demandas de O&G, reser-

vatórios com óleo de excelente qualidade, localização 

privilegiada quanto a acesso aos principais mercados 

interno e externo, além de grandes empresas petrolífe-

ras com base local. 

Assim, podemos esperar que este ambiente de negócios 

associado ao potencial de desenvolvimento de outras 

fontes de energia, como eólicas offshore, hidrogênio e 

biogás, irá acelerar o processo de integração energéti-

ca no país, tendo o mercado de petróleo e o estado do 

Rio como um catalisador, gerando desenvolvimento e 

riquezas não apenas internamente, mas também para 

todo o país.
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Infográfico 2 - Potencial produtivo de petróleo no Rio de Janeiro e demais estados
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Perspectivas para o downstream no Brasil: 
tecnologias e oportunidades

Elaborado por IBP

Na longa cadeia do petróleo, chamamos de downstream 
a parte que envolve a transformação do petróleo bruto, 

através do refino, em inúmeros produtos e sua distribui-

ção para pontos de consumo. É a parte da cadeia que 

se relaciona diretamente com a matriz de transporte e 

que está na base da economia, movimentando cargas e 

pessoas, com a geração de energia, além da produção 

de insumos para as mais diferentes indústrias.

O Brasil possuiu o 8º mercado consumidor de com-

bustíveis do mundo, abastecido pelo parque de refino 

doméstico, pela importação e pela mistura de biocom-

bustíveis aos derivados fósseis. Assegurar a distribuição 

diária de quase 400 milhões de litros de combustíveis, 

em um país de dimensões continentais, exige a atuação 

integrada dos milhares de agentes regulados responsá-

veis pela oferta, logística e qualidade dos produtos co-

mercializados aos consumidores finais. O setor recolhe 

ainda cerca de R$ 140 bilhões de tributos por ano, outra 

métrica que demonstra a importância do setor.

Segurança no abastecimento é um valor para o país; 

mas quais são os desafios futuros? Quais são as adapta-

ções necessárias no contexto de transição energética e 

menor emissão de carbono?

Para responder esta pergunta é necessário compreen-

der que o consumo de combustíveis no Brasil continuará 

crescente na próxima década. Para garantir o atendi-

mento desta demanda serão necessários investimentos 

expressivos em infraestrutura logística, atualmente 

deficitária e altamente dependente do modal rodoviá-

rio. A expansão da infraestrutura de forma eficiente, va-

lorizando modais de alto volume custo-eficientes, como 

oleodutos e ferrovias, é vital para que o Brasil tenha 

uma matriz de transporte mais equilibrada, sustentável 

e flexível para diferentes arranjos logísticos e alternati-

vas de suprimento.

Estudo recente do IBP, junto com a Leggio consultoria, 

indica a necessidade de R$ 120 bilhões em investimen-

tos até 2035, na expansão de infraestruturas existentes 

e na implantação de projetos greenfield, contemplando 

ferrovias, dutos, portos e terminais. Tais investimentos 

contribuirão para uma redução anual de R$ 2 bilhões 

no custo total de abastecimento, além da redução das 

emissões de CO2 no transporte de combustíveis em 

cerca de 15%.

Quando falamos sobre a maior eficiência logística na 

distribuição de combustíveis não podemos deixar de 

mencionar a importância da introdução da monofasia 

do ICMS, decorrente da Lei Complementar 192/2022. 

A sistemática monofásica, ou seja, a cobrança única, 

no primeiro elo da cadeia, a saber, no produtor ou 

importador, de forma uniforme, por produto, e em todo 

o território nacional, traz neutralidade e simplificação. 

Estimamos uma redução de custo, na casa dos R$ 600 

milhões anuais, decorrente da eliminação das distorções 

logísticas criadas pela busca de menor custo tributário, 

no cenário anterior a junho de 2023, sem falar na elimi-

nação de incentivos às fraudes fiscais e à concorrência 

desleal, não quantificados neste valor.

O consumo crescente de derivados no país será, em 

parte, atendido por investimentos em modernização e 

melhoria de eficiência nas refinarias existentes. A  

Petrobras incluiu no Plano de Negócios 2023-2027  

US$ 4,6 bilhões de investimentos, aumentando, entre 

outros, a capacidade de produção de Diesel S-10 (com 

baixo teor de enxofre). A Acelen, que assumiu a gestão 

da Refinaria de Mataripe na Bahia, aportou recursos da 

ordem de R$ 1 bilhão no primeiro ano de operação na 

modernização do ativo, promovendo melhorias na efici-

ência e na segurança das operações, e anunciou  

R$ 12 bilhões em investimentos em novos produtos.

Em termos de oferta de combustíveis com menor inten-

sidade de carbono é importante destacar que o Brasil já 

tem uma matriz de transporte mais limpa que a média 

mundial, devido aos mandatos de mistura compulsória 

de biocombustíveis aos combustíveis fósseis - 27% de 

etanol na gasolina e 12% de biodiesel no diesel, deven-

do chegar em 15% em 2026.

Tendo adaptado as suas operações e infraestrutura ao 

longo dos anos para combustíveis com menor teor de 

carbono, e considerando suas características geográ-
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ficas e sociais, o Brasil dificilmente seguirá por uma 

eletrificação generalizada do modal de transportes, 

como estamos vendo na Europa. A eletrificação, pelos 

elevados e necessários investimentos em infraestrutura, 

faz mais sentido no país para a mobilidade urbana, 

inclusive melhorando a qualidade de vida da população 

que se desloca diariamente para os centros urbanos.

Pela disponibilidade interna de petróleo e infraestru-

tura existente, o caminho natural é estender a vida útil 

do parque de refino através da expansão do biorefino. 

O biorefino consiste na conversão de biomassa na pro-

dução de combustíveis, tanto pelo coprocessamento de 

óleos vegetais junto com o petróleo em refinarias (neste 

caso produzindo um diesel com teor renovável), quanto 

em unidades dedicadas ao processamento exclusivo de 

biomassa, sendo o hidrotratamento a tecnologia mais 

comum. Estas unidades produzem biocombustíveis 

quimicamente equivalentes ao derivado fóssil, permi-

tindo o uso de renováveis em qualquer percentual, sem 

perda de qualidade e compatível com a infraestrutura 

existente de transporte e armazenagem. No mesmo 

conceito de uma refinaria tradicional, a biorefinaria 

produz mais de um produto, sendo os de maior valor 

agregado o biodiesel HVO e SAF. Para o setor de avia-

ção, o Brasil, inclusive, tem compromissos de produção 

a partir de 2027 dentro do protocolo de descarboniza-

ção coordenado pelo CORSIA.

Além da Petrobras e da Acelen, outros agentes estão 

se movimentando para viabilizar unidades de biorefino. 

No entanto, apesar das reconhecidas vantagens dos 

biocombustíveis avançados na descarbonização, ainda 

não há clareza acerca de como estes produtos serão 

considerados dentro dos mandatos de mistura existen-

tes no Brasil.

Para viabilizar os investimentos na descarboniza-

ção dos derivados, é necessário que o país discuta e 

implemente políticas públicas referente à promoção 

da bioeconomia, viabilizando a produção e comercia-

lização de diferentes rotas tecnológicas de biocombus-

tíveis considerando a intensidade e custo de carbono, 

enquadramento tributário, financiamento e o interesse 

em beneficiamento das commodities agrícolas. A falta 

de previsibilidade para essa nova geração de produtos 

afasta investimentos de interesse estratégico para o 

país, inibe a competição entre produtos substitutos e 

afasta ganhos em termos de eficiência logística e de 

qualidade, adiando os benefícios para a sociedade.

Neste sentido, estamos atentos ao Projeto de Lei 

“Combustível do Futuro”, que o Executivo pretende 

enviar para a análise do Legislativo. É importante que 

o projeto se harmonize com outros programas, como 

o mercado de carbono em discussão no Congresso 

e o RenovaBio, de forma a promover uma evolução 

regulatória vinculada à redução de emissões e evitar 

redundâncias para o setor de combustíveis.

Por último, há que se mencionar, que numa economia 

aberta como o Brasil, a manutenção da prática de pre-

ços de mercado é condição necessária para a atração 

de investimentos. O petróleo, os derivados, e a biomas-

sa, que dará origem aos biocombustíveis, são commo-
dities cujos preços variam com a oferta e demanda no 

mercado internacional. Esta é, sem dúvida alguma, 

a melhor sinalização ao investidor para a decisão de 

aportes de capital intensivo com longo prazo de retorno, 

sem os quais corremos o risco de comprometer seria-

mente o abastecimento do país e a competitividade da 

nossa indústria.

As oportunidades para a sustentabilidade do mercado 

brasileiro de combustíveis estão postas. Para preparar 

o país para os desafios futuros é fundamental uma po-

lítica pública que acelere a descarbonização ao menor 

custo para sociedade brasileira, atraindo investimentos, 

gerando emprego e renda no país e aproveitando as 

competências de inovação e os recursos dos setores 

produtivos.
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O Rio de Janeiro como vetor de segurança 
do abastecimento do Brasil

Elaborado por Firjan SENAI SESI

A indústria do petróleo desempenha um papel funda-

mental no contexto energético global, representando 

29,5% do consumo energético mundial, de acordo com 

a IEA. No Brasil, os produtos derivados do petróleo 

também têm importância significativa, correspondendo 

a 34,4% da matriz energética nacional, conforme dados 

da EPE. Nesse sentido, possuir um parque de refino 

capaz de suprir a demanda interna por esses produtos 

torna-se um elemento essencial para garantir a segu-

rança energética do país.

No Brasil, em 2022, o volume de óleo refinado alcan-

çou a marca de 2,25MMbpd. Desse total, 0,25 MMbpd 

foi de óleo importado de outros países. Ou seja, nas 

refinarias do país, quase 90% do petróleo utilizado no 

processo foi de origem nacional. Esses dados eviden-

ciam a relevância da produção nacional de petróleo no 

abastecimento interno. Em um olhar mais detalhado, 

isso explicita uma relação de abastecimento entre os 

estados do Brasil.

No Rio de Janeiro, em 2022, a produção foi de 2,55 

MMbpd, enquanto o volume de óleo refinado no esta-

do foi de 0,25 MMbpd. Com isso, ao considerarmos a 

produção excedente de petróleo por estado, podemos 

obter dados que contribuem para análises do cenário 

de abastecimento no país.

Levando em conta que o estado exportou 0,83 MMbpd 

para outros países, e que 41% do petróleo utilizado no 

processo de refino fluminense foi importado, pode-se 

dizer que 0,15 MMbpd foram provenientes de fontes 

nacionais. Ou seja, o estado do Rio de Janeiro teve um 

excedente de produção de 1,54 MMbpd, que foi exporta-

do para outros estados brasileiros.

Por outro lado, existem estados que não possuem um 

contexto de superávit na produção de petróleo, mas 

sim um déficit, necessitando, portanto, do envio de 

petróleo por outros estados para suprir suas refina-

rias. O exemplo mais significativo dessa situação é o 

estado de São Paulo, que importa internamente 0,70 

MMbpd de outros estados da federação para abaste-

cer suas refinarias, como podo ser visto no Gráfico 1. É 

importante destacar que os paulistas possuem o maior 

parque de refino do Brasil, com um volume refinado de 

0,84 MMbpd em 2022.

Conforme apresentado no Gráfico 1, o segundo estado 

com a maior taxa de importação de petróleo de outros 

estados é a Bahia, com 0,19 MMbpd, seguido por Minas 

Gerais e Paraná, ambos com 0,15 MMbpd, e Rio Grande 

do Sul, com 0,14 MMbpd.
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Infográfico 3 – Visão por estado da necessidade de recebimento do petróleo  
de outros estados - “importação interna” (MMbpd)
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Fonte: Elaboração Firjan a partir de dados da ANP e MDIC, 2022.

A partir dessas informações, pode-se concluir que o Rio 

de Janeiro não apenas é o maior produtor de petró-

leo do país, como também o verdadeiro garantidor da 

segurança de abastecimento interno de combustíveis do 

Brasil ao suprir mais de 75% do óleo nacional refinado e 

70% do óleo total refinado.

O parque de refino no estado do Rio de Janeiro apre-

sentou uma taxa média de utilização na média nacio-

nal, em torno de 80%. A Refit teve aumento de 11% na 

taxa de utilização, o que corresponde a um acréscimo 

de 0,94 Mbpd, e a Reduc, de 10%, o que representa um 

acréscimo de 18,76 Mbpd.

Além disso, a capacidade de processamento do parque 

de refino no estado do Rio de Janeiro aumentou em 

2% em 2022, com um acréscimo de 4,3 Mbpd na Refit, 

totalizando 266 Mbpd. Nacionalmente, o aumento na 

capacidade foi de 18,2 Mbpd. O Rio de Janeiro continua 

respondendo por 11% do total refinado no país, man-

tendo uma proporção semelhante à sua capacidade 

instalada no estado.

Não há dúvidas sobre a posição do Rio de Janeiro 

como supridor de petróleo para outras regiões do Brasil. 

No entanto, é evidente que ainda é necessário impor-

tar óleo estrangeiro para suprir as características que 

o parque de refino nacional foi projetado e atender a 

demanda por derivados no país.

Cabe destacar que apesar da produção nacional de 

óleo bruto superar o volume de óleo refinado, ainda 

dependemos de importação. Incentivar investimentos 

na modernização e no retrofit das refinarias para alcan-

çarmos a verdadeira autossuficiência deve ser avaliada 

com estratégia para o país.

Nesse sentido, é fundamental que a nova metodologia 

de preços adotada pela Petrobras seja amplamente 

divulgada, visando garantir um ambiente mais compe-

titivo e equilibrado para os agentes do mercado que 

importam petróleo e seus derivados.

Ao promover uma maior clareza nos preços, será possí-

vel estabelecer uma relação mais justa entre os custos 

de importação e os preços praticados no mercado inter-

no. Isso contribuirá para fortalecer a indústria brasileira, 

especialmente no estado do Rio de Janeiro, e impulsio-

nará a produtividade, o desenvolvimento e a prosperi-

dade do país como um todo.
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Infográfico 4 – Importância do Rio de Janeiro para a segurança do abastecimento  
de combustíveis no Brasil
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Fonte: Elaboração Firjan a partir de dados da ANP e MDIC, 2022.

Além disso, medidas que incentivem a atualização das 

tecnologias do parque de refino e de sua capacidade, 

aliadas a uma estratégia eficiente de diversificação das 

fontes de abastecimento, podem reduzir a dependência 

das importações externas e fortalecer a segurança ener-

gética do Brasil.

O abastecimento contínuo desses derivados é funda-

mental para a manutenção das atividades cotidianas 

em diversos setores da economia, como transporte, in-

dústria e agricultura. Portanto, contar com um parque 

de refino eficiente e adequado à demanda interna é 

de extrema importância para assegurar a disponibili-

dade desses insumos e garantir a estabilidade energé-

tica do país.

Dessa forma, ao criar um ambiente ainda mais trans-

parente e equilibrado para o mercado de importação 

de petróleo e seus derivados, o país poderá promover 

um setor energético mais resiliente, contribuindo para o 

crescimento econômico e o desenvolvimento sustentá-

vel do Brasil.
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Perspectivas e tendências para P,D&I via 
mercado de petróleo no país

Elaborado por ANP

Em 2023, a cláusula de investimentos em P,D&I, constan-

te nos contratos de exploração e produção de petróleo 

e gás natural desde a Rodada Zero, comemora 25 anos. 

A partir da obrigação de investimentos em P,D&I, cujo 

percentual varia em função da modalidade do contrato, 

a ANP executa sua atribuição de estimular a pesquisa e 

a adoção de novas tecnologias para o setor.

Nos contratos de concessão, as empresas petrolíferas 

realizam despesas qualificadas como pesquisa e desen-

volvimento em valor correspondente a 1% da receita 

bruta da produção dos campos que pagam participa-

ção especial. Nos contratos de partilha de produção e 

de cessão onerosa, o valor da obrigação corresponde 

a, respectivamente, 1% e 0,5% da receita bruta anual 

dos campos em produção. Os valores gerados podem 

ser executados pela própria empresa petrolífera, por 

empresas brasileiras ou por instituições credenciadas de 

todo o país.

Ao longo desses 25 anos, observa-se uma evolução 

expressiva da obrigação de investimentos em P,D&I. 

Em 2022, o valor atingiu o marco de R$ 4,4 bilhões, 

decorrente, principalmente, da ampliação da produção 

no pré-sal – contratos de partilha e cessão onerosa 

(Gráfico 1).

Gráfico 1 - Obrigação de investimentos em P,D&I, de 1998 a 2022

Fonte: ANP, 2023.

Como resultado dessa política de investimentos, em 

2022, alcançou-se o número de 1034 unidades de 

pesquisa credenciadas em 186 instituições brasileiras, 

isto é, unidades habilitadas para executar projetos com 

recursos da cláusula de P,D&I, conforme as regras esta-

belecidas nas resoluções ANP nº 917/2023 e nº 918/2023; 

538 projetos de P,D&I contratados; e 54 Programas de 

Formação de Recursos Humanos (PRH) em execução, 

com 1072 bolsistas e aproximadamente R$ 65 milhões 

aportados. 

O Rio de Janeiro se destaca nesse ambiente, sendo o 

estado com o maior número de instituições (20%) e uni-
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dades de pesquisa (35%) credenciadas e com a maior 

quantidade de programas de formação de recursos 

humanos (31%) estabelecidos.

Na prática, a cláusula de P,D&I permitiu que o Brasil 

construísse parques fabris, se tornasse exportador de 

produtos e recebesse prêmios nacionais e internacio-

nais. Um excelente exemplo é o Brasil ser atualmente 

considerado um hub de fornecimento de sistemas sub-

marinos. O reconhecimento decorre, dentre outros fatos, 

das pesquisas realizadas no Cenpes/Petrobras e no Par-

que Tecnológico da Ilha do Fundão, localizados no Rio 

de Janeiro, que contribuíram para o desenvolvimento de 

tecnologias relacionadas à linhas flexíveis, dutos rígidos 

e árvores de natal molhada (ANM). A construção de um 

parque fabril no estado do Rio de Janeiro expandiu a 

capacidade de fornecimento desses materiais, dinami-

zando a economia nacional. 

Como era de se esperar, a área temática de explo-

ração e produção de petróleo e gás natural é aquela 

com o maior número de projetos de P,D&I contratados 

(Gráfico 2), indicando que ainda há espaço para o de-

senvolvimento de tecnologias relacionadas a esse se-

tor, principalmente para aquelas consideradas críticas, 

ou seja, que não são oferecidas de forma adequada ou 

suficiente para atingir um objetivo estratégico. 

Além disso, a perspectiva é que sejam desenvolvidos 

cada vez mais projetos relacionados à robótica, IA, 

machine learning, transformação digital e completação 

inteligente. Um exemplo de um importante desenvolvi-

mento tecnológico em robótica e IA é o FlatFish, AUV, 

originalmente desenvolvido pela Shell Brasil e SENAI 

CIMATEC com recursos da cláusula de PD&I. A tecno-

logia, que recebeu o Spotlight on New Technology Award 

na última OTC, contribuirá para a redução dos custos 

de inspeção submarina e para o aumento da segurança 

das instalações.

Gráfico 2 - Portfólio de projetos de P,D&I, de 2018 a 2022

Fonte: ANP, 2023.

Por outro lado, com a transição energética em curso, 

as empresas petrolíferas passaram a identificar no-

vas oportunidades, aumentando assim o portfólio de 

projetos em temáticas relacionadas à outras fontes de 

energia, como hidrogênio, e em descarbonização, como 

CCUS.

O mercado de petróleo e gás tornou-se um diferencial 

para implementação de novas energias. A indústria, ao 

mesmo tempo que garante a segurança energética, dis-

põe de expertise e de recursos para que os objetivos de 

descarbonização sejam alcançados. Investimentos com 

recursos da cláusula de P,D&I para o desenvolvimento 

de tecnologias de baixo carbono é uma tendência e 

uma necessidade que será mantida nos próximos anos. 

Para tanto, é necessário o estabelecimento de parce-

rias e acordos que favoreçam a execução de projetos 

voltados para sustentabilidade, aumentando a competi-

tividade da indústria nacional. Uma ampla cooperação 

entre o estado e a iniciativa privada é crucial, dado os 

elevados custos e as incertezas associadas aos no-
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vos modelos de negócios. É preciso buscar inspiração 

em exemplos internacionais, alinhando-os à expertise 

brasileira. O Northern Lights é um projeto de captura e 

transporte de CO2, idealizado a partir de uma parceria 

entre o governo norueguês, que financia cerca de 80% 

do projeto, e empresas petrolíferas. Modelos dessa natu-

reza, atrelados à experiência brasileira em separação e 

reinjeção de CO2, adquirida nas operações do pré-sal, 

podem alavancar a indústria brasileira, transformando-

-a em mais um hub, dessa vez em captura de carbono.

Também é preciso diversificar as soluções financeiras e 

estimular a criação de novos instrumentos, como o blen-
ded finance (ou finanças híbridas), que combina recursos 

financeiros de diversas fontes para execução de projetos 

de cunho sustentável.

A ANP, como agência reguladora, está fazendo a sua 

parte. Há um planejamento para fortalecer e atualizar o 

programa de recursos humanos, promovendo a forma-

ção de mão de obra qualificada com foco no interesse 

público e no crescimento do país. Também pretende-se 

iniciar o Programa Empreendedorismo, com vistas ao 

desenvolvimento de startups nas cadeias produtivas 

consideradas prioritárias para o setor de energia. 

O futuro da indústria de óleo e gás depende de proces-

sos de pesquisa e inovação, para que o desenvolvimento 

tecnológico ocorra conforme as expectativas da socie-

dade para a preservação do meio ambiente. Faz parte 

da estratégia da ANP o aumento do uso dos recursos 

de P,D&I em projetos de descarbonização, visando uma 

transição energética efetiva, ordenada e justa.

A própria política pública, refletida em Resolução do 

CNPE nº 2/2021, determina a priorização de aplicação 

dos recursos de P,D&I em temas como hidrogênio, bio-

combustíveis e armazenamento de energia. 

De modo a atuar na vanguarda, a ANP reuniu em 

uma única superintendência – Superintendência de 

Tecnologia e Meio Ambiente – suas competências de 

desenvolvimento de pesquisa, tecnologia e inovação e 

de preservação do meio ambiente. Trata-se da imple-

mentação de uma estratégia regulatória visando prover 

para a sociedade brasileira um ambiente de liderança 

em pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico 

no setor de energia, capaz de posicionar o Brasil em 

uma situação privilegiada para atrair investimentos e 

lidar com os desafios de sustentabilidade e descarboni-

zação da indústria.
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A importância do petróleo para o estado 
do Rio de Janeiro e as ações para a 
garantia da sustentabilidade social e 
fiscal no longo prazo

Elaborado por Seenemar

O petróleo é a fonte de energia fóssil mais utilizada 

atualmente. Majoritariamente, os derivados desse ener-

gético têm grande aplicação no setor de transporte, na 

forma de combustíveis automotivos como a gasolina, e 

na geração de energia elétrica. Além disso, têm impor-

tante aplicação na indústria química para a produção 

de plásticos, tintas, borrachas sintéticas e alguns outros 

produtos. Apesar dos esforços globais para a redu-

ção do uso de combustíveis fósseis, o petróleo ainda é 

responsável por cerca de 35% do total de consumo de 

energia mundial, o que consagra o seu protagonismo. 

No país, representa 13% do PIB Industrial.

O estado do Rio de Janeiro desempenha um papel 

fulcral na indústria do petróleo e gás nacional. O estado 

abriga parte da Bacia de Santos (onde é localizado o 

pré-sal) e a Bacia de Campos, detendo a maior pro-

dução nacional, com 2,68 milhões de barris por dia, 

correspondendo a 85% da distribuição da produção por 

estado, de acordo com a ANP.

Vale destacar que a emissão média de CO2 equivalente 

por barril produzido no mundo é 70% maior do que a 

emitida no pré-sal – 17 kg de gases de efeito estufa por 

barril produzido no mundo contra 10 kg no pré-sal – o 

que nos coloca em vantagem.

A economia do estado do Rio de Janeiro é significati-

vamente influenciada pelo petróleo, que gera receitas 

por meio dos tributos pagos pelas petroleiras, como 

os royalties. Essas receitas são fundamentais para o 

desenvolvimento estadual socioeconômico, financiando 

programas e investimentos em áreas imprescindíveis 

como a saúde, a educação, a infraestrutura e a segu-

rança pública.

A indústria petrolífera impacta na geração de emprego 

regional por ser uma importante fonte de empregos 

diretos e indiretos, desde os estudos de prospecção até 

a exploração, refino e distribuição, com uma cadeia 

produtiva que abrange diferentes setores, profissionais 

e tecnologias. O estado possui 42 campos exploratórios, 

sendo 29 dos 30 poços mais produtivos do Brasil1.

O setor mais importante para as exportações indus-

triais do estado é a extração de petróleo e gás natural, 

responsável por aproximadamente 80% do percentual 

das exportações no ano de 2022, movimentando cerca 

de US$ 11 bilhões2. Se fosse um país, o estado seria o 10° 

maior produtor de petróleo do mundo.

Analisando os cálculos da Deloitte com base nos dados 

do IBGE, em 2022, as atividades de exploração, produ-

ção e refino somam 57,5%3 do PIB industrial do estado 

do Rio de Janeiro (e o equivalente a 14,4% do PIB esta-

dual total).

Segundo a SEFAZ, a Receita Realizada Acumulada do 

ano de 2022 foi de mais de R$ 30 bilhões (58% rela-

cionado à participação especial e 42% relacionado a 

royalties), com um aumento de mais de 58% em relação 

ao ano de 2021. A previsão para o ano de 2023 é de  

R$ 32 bilhões4.

De acordo com dados divulgados pela Firjan para os 

próximos cinco anos, os investimentos na fase de pro-

1 FIRJAN. Anuário do Petróleo 2022. 

2 COMEXSTAT. Rio de Janeiro: Visão Geral dos Produtos Exportados. 

3 ABESPETRO. Caderno ABESPETRO 2022. 

4 Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro, SEFAZ. Recursos do Petróleo.
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dução (incluindo atividades como perfuração de poços 

e novas unidades de produção) previstos para o estado 

fluminense correspondem a R$ 380,71 bilhões, cerca de 

89% dos R$ 427 bilhões previstos para todo o Brasil.

A garantia da sustentabilidade social e fiscal a longo 

prazo no contexto do petróleo e gás no estado do Rio 

de Janeiro envolve diversificar a economia, gerenciar 

adequadamente os recursos financeiros, investir em 

infraestrutura e promover a exploração responsável do 

petróleo. E o estado do Rio de Janeiro aponta para o 

futuro, que, inegavelmente, está na transição energética 

para uma matriz limpa e diversificada, na descarboni-

zação da economia e no desenvolvimento econômico 

sustentável.

A criação da Seenemar, em 1º de janeiro de 2023, 

ratifica a meta do governo de transformar o Rio de Ja-

neiro em referência na transição energética nacional. 

Com uma gestão eficiente e ações estratégicas, que 

fomentem o ambiente de negócios das atividades re-

lacionadas à energia e economia do mar, a secretaria 

atua para consolidar o estado como um hub energético 

nacional.
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Petróleo: uma fonte de riquezas para o 
país a partir do litoral fluminense 

Elaborado por Firjan SENAI SESI

Ao longo de mais de 40 anos, o estado do Rio de Ja-

neiro se apresenta como maior expoente do mercado 

de petróleo no Brasil. Se nas primeiras três décadas as 

descobertas concentraram-se na Bacia de Campos, 

nos últimos dez anos, a Bacia de Santos vem ganhan-

do protagonismo a partir dos reservatórios localizados 

abaixo da camada de sal, região mais conhecida como 

“pré-sal”, sendo hoje responsável por cerca de 75% de 

toda produção do país.

Esta dinâmica de produção, trouxe desenvolvimento e 

uma série de recursos no primeiro período aos muni-

cípios do norte fluminense, onde o petróleo continua 

a sustentar a economia da região até os dias de hoje. 

Com a ascensão da produção na Bacia de Santos, 

novas localidades passaram a se beneficiar da ativida-

de petrolífera, ampliando a gama de beneficiários da 

monetização destes recursos.

Apesar do deslocamento geográfico quanto das 

maiores áreas produtoras do país, a constante é que: o 

estado do Rio de Janeiro mantém nas águas fluminen-

ses o petróleo como principal catalisador do mercado 

e importante fonte de geração de riquezas para o país, 

o que vai além da atividade extrativa, impulsionando 

diversas outras cadeias produtivas, como o refino e a 

logística. O estado do Rio contribui para movimentar a 

atividade industrial de outros estados.

Responsável por mais de 85% da produção nacional5 de 

petróleo, o estado concentra as principais zonas produ-

toras do país, além de prospectos de elevado potencial, 

que podem contribuir ainda mais para o crescimento 

da produção e geração de riquezas ao país. Com isso, o 

Rio de Janeiro está sujeito a todo impacto da atividade, 

demandando recursos para garantia da manutenção 

da qualidade de vida de seus cidadãos e segurança do 

meio ambiente.

Para se ter uma ideia do impacto que vai além do senso 

comum das questões ambientais, um comparativo 

conhecido é o caso de Macaé, que alcançou um pico de 

população impactante em um curto período – de 2006 

a 2008, o que representou um crescimento de quase 

20% em sua população com a chegada de quase 30 

mil novos habitantes. Nesse mesmo período, o Brasil 

cresceu sua população em apenas 2%, segundo dados 

do IBGE publicados pelo IPEADATA6. Dessa forma, te-

mos que regiões diretamente afetadas pelo mercado de 

petróleo necessitam de atenção especial para mitigar 

suas externalidades negativas.

Apesar do risco, é fundamental ressaltar que a indústria 

do petróleo opera de acordo com rigorosas normas de 

segurança e com a adoção de alta tecnologia nos seus 

processos, que possibilitam viabilizar a produção nos 

mais diversos ambientes, sob condições muitas vezes 

adversas, como no caso de águas profundas e distantes 

da costa.

Muito se fala nos valores arrecadados em royalties e 

participações especiais pelo estado do Rio de Janeiro 

e seus municípios. Por outro lado, o prisma inverso não 

recebe a mesma atenção: o quanto de riqueza ao Brasil 

é gerada pela exploração desses recursos no estado do 

Rio. Ao trazermos um olhar para esta ótica, podemos 

então verificar esta importante contribuição do estado 

para o país, a partir de uma fonte local de riquezas.

Somente de empresas mapeadas que já se habilitaram 

a fornecer para o mercado de petróleo, temos o número 

de quase 7 mil empresas, entre prestadores de serviço e 

fabricantes de bens. Por receber a maior parte das ativi-

dades e das operações, o Rio de Janeiro é o estado que 

concentra o maior número de empresas, com 35% do 

total. Porém, cabe destacar que a maior parte das em-

presas, 65% delas, se localizam nos demais estados, o 

que reforça a importância do Rio como um catalisador 

da indústria nacional a partir de suas riquezas locais. 

5 Referente a fevereiro/2023. 

6 Estimativa da população residente no Brasil.
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Entre 2020 e 2022, os campos localizados no estado do 

Rio foram responsáveis por gerar quase R$ 100 bilhões 

entre royalties e participações especiais à União e 

demais entes federativos. Enquanto as receitas de O&G 

destinadas ao estado do Rio, apenas como exercício, 

representam menos de 25% da despesa pública prevista 

na LOA estadual no período, o total gerado localmente 

e enviado para União e outros estados, equivaleria a 

40% destas despesas, dando uma dimensão do quanto 

estes valores poderiam impactar nas contas públicas do 

estado caso fossem integralmente alocados na região 

produtora.

Infográfico 5 - Representatividade do estado do Rio nas participações governamentais, potencial 
produtivo e impactos socioeconômicos

Alcançar volumes de 
mais de 4,5 MM 

barris/dia

Os royalties de campos no RJ que não 
permanecem no estado são equivalentes a 
cerca de 37% da despesa pública prevista 
no Orçamento do ERJ no mesmo período

63% 37%

Orçamento no período 2020-2022 do estado do 
Rio de Janeiro85% 

da 
produção 
nacional

+ de R$195 Bi de 
royalties e PEs 

a partir da produção local 
Período 2020-2022

R$ 37 bi, cerca de 19% 
creditados aos Municípios no RJ

R$ 61 bi, cerca de 31% 
creditados ao estado do RJ

R$ 97 bi, cerca de 50% creditados 
à União e outros estados

19 UEPs
em campos 

offshore no RJ 

+U$78bi
 em 

investimentos

+17 mil 
Empregos

 diretos e
 indiretos

Até 2028

Fonte: Guia das Participações Governamentais e Painel de Investimentos Firjan – a partir de dados da ANP, 2022.

A análise aqui realizada se restringe apenas às partici-

pações governamentais citadas, não incluindo outras 

fontes de receita do mercado de petróleo, que impac-

tam no caixa da União como os tributos, por exemplo. 

Também vale destacar que a atividade econômica do 

estado é ampla e diversificada, com diversas outras 

fontes de receitas sendo geradas localmente que contri-

buem na geração de recursos do país.

Como apresentado no artigo Firjan do capítulo de E&P 

deste Anuário, temos boas perspectivas para a produção 

nacional nos próximos anos, que ao se confirmarem, nos 

permitirá sair do patamar produtivo atual e alcançar 

volumes de mais de 5 MMbpd, que irão proporcionar 

relevantes acréscimos nas receitas governamentais, que 

podem ser ainda mais expressivas em cenários favorá-

veis de preços do barril e câmbio.

Importante também destacar que as novas fronteiras 

exploratórias do país indicam um forte potencial para 

novas regiões produtoras, como a margem equatorial, 

além de uma renovação da atividade onshore, propi-

ciando maior distribuição de recursos e garantindo a 

preservação da compensação às regiões diretamente 

impactadas pelas atividades petrolíferas.

É preciso então buscar um consenso de que maximizar 

à exploração das áreas petrolíferas sem prejudicar re-

giões produtoras é benéfico para o todo, com impactos 

positivos na ampliação da atividade industrial do país, 

geração de emprego e renda, mas também asseguran-

do a garantia da qualidade de vida nas regiões afeta-

das pela atividade.
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Considerações finais

A energia do futuro a partir do mercado de petróleo
Elaborado por Firjan SENAI SESI

Imerso em um ambiente cada vez mais pautado nessa 

jornada pelas demandas socioambientais, o mercado 

de petróleo direciona esforços para contribuir. É notório 

que o petróleo seguirá relevante ainda por muitos anos 

como fonte de energia e matéria-prima para diversos 

processos industriais. Como resultado, construir a matriz 

energética do futuro é inexoravelmente tratar de inte-

gração de soluções energéticas para descarbonização. 

Isso significa ações voltadas para ganhos de eficiência 

em processos industriais e logísticos alinhados com 

aquelas voltadas para adoção de fontes renováveis ou 

de baixo carbono, o que se convencionou chamar de 

transição energética.

É importante destacar que, ao longo deste processo, se 

faz importante considerar as regionalidades de cada 

país, a disponibilidade de recursos energéticos, as res-

trições socioambientais, e aquelas soluções disponíveis 

que melhor se adequam a cada realidade. 

Em geral, fontes renováveis apresentam reduzido im-

pacto ambiental no que tange a questão das emissões, 

porém apresentam intermitências operacionais que po-

dem variar não apenas ao longo do dia, mas até mes-

mo em diferentes épocas do ano. Há ainda impactos na 

implementação da fonte de energia, como é o caso do 

alagamento de regiões para construção de barragens 

para hidrelétricas.

Diversas são as soluções a serem adotadas para sua 

empregabilidade, sendo a combinação de diferen-

tes fontes uma boa alternativa para garantia de uma 

matriz mais limpa e confiável. Temos no petróleo uma 

solução que oferece custos competitivos, alto rendimen-

to energético, tecnologias desenvolvidas e segurança no 

abastecimento.

Com carteiras de projeto de grande porte e elevada 

capacidade de investimento, o mercado de petróleo é 

um dos principais players da transição energética global 

e não pode ser enxergado como barreira, mas sim como 

um parceiro para sua viabilização. Atrelada a uma visão 

de demanda energética, a questão da competitividade 

e dos custos de geração a partir de diferentes fontes 

sempre se fez presente. Todos precisam de energia, mas 

a um preço acessível e com garantia de fornecimento.

A forte queda nos custos unitários de geração a partir 

de fontes renováveis nas últimas duas décadas de-

mandou uma série de investimentos da indústria com o 

desenvolvimento e aprimoramento de tecnologias que 

trouxeram competitividade a elas, permitindo maior 

aderência e participação destas fontes na matriz ener-

gética global.

Conforme a IRENA, em 2022, os preços dos módulos 

solares fotovoltaicos caíram 66% no Brasil entre 2013 e 

2021. Em outras localidades chegaram a cair 73%, como 

no caso da China - o custo médio nivelado7 global da 

energia eólica offshore caiu 60% entre 2010 e 2021, sain-

do de US$ 0,188/KWh para US$ 0,075/KWh, respectiva-

mente. No caso das eólicas onshore, no mesmo período, 

a queda foi ainda maior, 68% - de US$ 0,102/KWh para 

US$ 0,033/KWh. Estes números reforçam os bons resul-

tados alcançados e a importância dos investimentos da 

indústria no desenvolvimento destas novas fontes.

Nos últimos anos, diversas empresas petrolíferas têm 

buscado diversificar seus portfólios e destinar recursos 

significativos relacionados a esta temática. Contribuem 

para o bom posicionamento das petrolíferas neste 

“novo” mercado, sua escala e atuação global – que 

facilitam a identificação de boas oportunidades de 

7 Custo médio nivelado – é a relação entre todos os custos associados 

à geração de energia pelo seu SFV e a quantidade de energia que se 

estima que ele vai gerar ao longo se sua vida útil (LCOE – Levelized Cost 

of Energy).
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negócio e acesso aos mercados, o apetite ao risco de 

seus investidores e sua capacidade de geração de caixa 

para grandes investimentos, além de uma rede de rela-

cionamentos já estabelecidas com clientes do mercado 

de energia.

De acordo com a IEA, em 2022, a transição energética 

para as empresas produtoras de petróleo está em curso, 

mas inclui não apenas investimentos em energias reno-

váveis, considera também uma visão mais abrangente 

de suas atuações, incluindo multiplicidade de fontes, 

serviços de energia, descarbonização, soluções base-

adas na natureza, eficiência energética, dentre outras. 

A Figura 4 apresenta de forma resumida as principais 

áreas estratégicas de algumas das principais empresas 

do mercado para contribuir com a redução das emis-

sões de carbono. 

Quadro 1 - Estratégias das diferentes oil companies no processo de transição energética

Companhias

BP

Eni

Shell

TotalEnergies

Chevron

ExxonMobil

Petrobras

Equinor

ConocoPhillips ND

Saudi Aramco ND

ADNOC ND

CNPC ND

Sinopec

CNOOC

Legenda:

Nota 1: Serviços em eletricidade incluem armazenamento por baterias e carregamento EV. Bioenergia inclui biocombustíveis e biometano.

Nota 2: Dispêndios em P,D&I no Brasil nas diferentes áreas também foram avaliados.

ND - Não disponível

Soluções 
baseadas 

na 
natureza

Integração de 
tecnologias de baixo 

carbono para 
produção de óleo

Estratégias anunciadas mas com limitada evidência de atividades de investimento ou estratégias não anunciadas mas 
investimentos mínimos

Estratégias anunciadas com investimentos reduzidos, venture capital e/ou dispêndios em projetos de P&D

Crescimento suportado por investimentos estratégicos (M&A), FID's projetos e dispêndios em atividades de escala 
comercial

Solar PV 
e Eólicas

Geotermal
Serviços em 
eletricidade

Bionenergia CCUS
H2 de 
baixo 

carbono

Fonte: Elaboração própria a partir de dados da IEA, IRENA, ANP, Petrobras e informações de mercado, 2022.
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Como observamos na Figura 4, existe uma multiplicida-

de de alternativas e estratégias que podem ser adota-

das no processo de produção mais limpa de energia. 

De uma maneira geral, oil companies, que se posicionam 

hoje como empresas de energia, possuem relevantes 

vantagens competitivas para o desenvolvimento de 

soluções nesse contexto, considerando a complexidade 

do próprio ambiente de petróleo.

No caso do hidrogênio, a multiplicidade de aplicações 

e mercados é destacada, assim como o fato de ser uma 

alternativa limpa para suprimento de maiores quanti-

dades de calor aos processos industriais que eventual-

mente não possam ser atendidos por algumas fontes 

renováveis. Neste mercado, a expertise em transporte e 

venda de gás é indicada como um diferencial para as 

oil companies.

Há muitos anos, a indústria de petróleo direcionou 

sua busca por hidrocarbonetos para o mar. Este fato 

naturalmente traz vantagens competitivas para essa 

indústria quanto das novas fontes renováveis offshore. 

Além da possibilidade de aproveitamento de estruturas 

já existentes nos campos de petróleo e da integração 

entre estas fontes com os processos de produção de 

O&G, as empresas produtoras de petróleo já possuem 

estabelecidas uma carteira de fornecedores de grande 

sinergia operacional, principalmente no aspecto de 

logística e instalação de grandes estruturas marítimas.

O processo de transição energética também está forte-

mente atrelado a eletrificação, onde muitas oil compa-
nies já vêm atuando nos últimos anos. Muitas inclusive 

têm procurado desenvolver tecnologias para eletrificar 

suas unidades de produção e todo o processo ao longo 

da cadeia de valor. Por outro lado, a maior complexida-

de de gerenciamento de sistemas de energia é aponta-

do como um desafio.

Os biocombustíveis também oferecem grandes oportu-

nidades estratégicas com diferencial competitivo para 

as empresas do mercado de petróleo. Muitas, inclusive 

já atuam por longos anos nesta área. A possibilidade 

de combinação de fontes fósseis com os biocombustí-

veis líquidos nos motores à combustão, e a adoção de 

políticas energéticas governamentais à semelhança do 

que ocorre no Brasil, garantem boas oportunidades de 

atuação para estas empresas, inclusive como estratégia 

de suprimento em períodos de variação nos preços do 

barril.

Além dessas, muitas oil companies já possuem movimen-

tos relacionados ao mercado de captura de carbono, 

CCS ou CCUS, representando uma frente de atuação 

com grandes oportunidades. A reinjeção de CO2 inclu-

sive, é adotada em muitos campos petrolíferos como 

ferramenta para aumento do fator de recuperação de 

óleo. A utilização de campos depletados para armaze-

namento de carbono também pode ser explorada como 

diferencial competitivo. 

Paralelamente, outra estratégia ainda pouco adotada 

pelas empresas produtoras de petróleo, mas com re-

sultados imediatos e sem a alocação de novos inves-

timentos e desenvolvimento de novas tecnologias, é o 

fomento de aquisições de bens e serviços a partir de 

localidades cujas matrizes energéticas sejam compostas 

por fontes de baixo carbono, como o caso do Brasil. 

Como já evidenciado nas publicações da  

Firjan SENAI SESI voltadas para os mercado de petró-

leo, gás e naval, é importante destacar que maiores 

parcelas de aquisição no país a partir dos investimen-

tos previstos no mercado de petróleo, podem represen-

tar ganhos nos aspectos ambiental, social e econômi-

co, este último para a sociedade por meio da geração 

de empregos e para as empresas por não demandar 

investimentos adicionais, fazendo apenas uso de uma 

matriz energética já existente e mais limpa que a de 

outras regiões, contribuindo assim com a meta de zero 

emissões líquidas – net zero.
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Gráfico 3 - Perfil da matriz elétrica por localidade (Média 2020-2021)
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Fonte: Elaboração própria a partir de dados da BP, 2022.

Com tudo isso, podemos notar que as empresas de 

energia que têm o petróleo como fonte primária estão 

muito bem posicionadas e possuem diferenciais para 

atuar na transição energética, promovendo um proces-

so que vem historicamente tendo o mercado de petró-

leo como importante âncora do desenvolvimento de 

tecnologias que permitiram a difusão de fontes renová-

veis a preços competitivos no mercado de energia.

Importante ressaltar que o ambiente de mercado no 

Brasil e no Rio de Janeiro é ainda mais favorável ao 

desenvolvimento de um mercado energético que possa 

atender ao trilema da energia – segurança, equidade 

no acesso e sustentabilidade ambiental. Temos uma 

matriz energética de baixo carbono frente as demais 

regiões globais e com forte presença de fontes renová-

veis, incluindo no estado a fonte nuclear, que na Europa 

já conquistou o selo verde. Também temos aqui, um 

país com forte potencial de fornecer grande parte dos 

minerais requeridos e utilizados para a fabricação de 

muitas tecnologias renováveis. Além disso, temos uma 

produção de petróleo com baixa emissão de carbono e 

uma indústria cujas bases estão consolidadas e com a 

presença de grandes companhias, que por consequên-

cia têm plantas mais limpas que a média mundo.

Traduzir esse potencial em um ambiente de negócios 

próspero e favorável, é o grande desafio para que não 

apenas a transição energética possa ocorrer a partir do 

mercado de petróleo, mas que ela possa também ocor-

rer a partir do Brasil e do estado do Rio de Janeiro.
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O Programa Rede de Oportunidades é uma 
iniciativa da Firjan SENAI SESI que conecta a 
indústria fornecedora fluminense com as 

grandes demandantes do mercado, estimulando 
assim a geração de novos negócios.

Já foram realizadas edições com Equinor,
SBM Offshore, MODEC, BrasFELS, Origem Energia, 

Estaleiro Jurong Aracruz, Nuclep e EBSE.

Saiba mais sobre essa iniciativa clicando aqui.

Você conhece o 
Programa Rede de 

Oportunidades
Óleo, Gás e Naval?

https://www.firjan.com.br/firjan/empresas/competitividade-empresarial/petroleoegas/rede-de-oportunidades/
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